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riatividade e ousadia são pala-
vras-chaves para as Escolas de 
Samba. São instrumentos que 
não devem ser usados apenas 
no trabalho artístico apresesen-

tado na Avenida; são fundamentais também 
na administração e organização financeira, 
buscando receitas que venham proporcionar 
a chance de uma participação cada vez maior 
dos integrantes de suas comunidades. 

É essa gente que traz o samba no sangue, 
que nos contagia e faz acreditar num futuro 
melhor. São essas pessoas - com a graça do 
talento e da inventiva - que nos arrebatam 

na Avenida e na Cidade do Samba, onde as 
“Forças da Natureza” são impulsionadas 
pelos ventos do ziriguidum. Suaves brisas 
que sopram na Sapucaí, arrastando o povo 
para os ensaios técnicos. 

Criatividade e ousadia, aliadas ao talento e 
à boa gestão farão parte da fórmula perfeita 
para o sucesso. As Escolas trabalharam muito 
para alcançar seus objetivos. Se vão conseguir, 
somente o destino dirá. Mas a verdade é que 
todas merecem, pelo esforço e dedicação.

Bom Carnaval!
Jorge Castanheira

Presidente da LIESA

Sonhar um 
sonho possível
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Os sambas-enredos que 
vão fazer a festa da gale-
ra a partir de dezembro já 
estão nas principais lojas 
do país. Saiu o CD das Es-
colas de Samba do Grupo 
Especial – Carnaval 2009!

Apesar do momento di-
fícil causado pela “indús-
tria da pirataria”, o diretor 
artístico do disco, Zacarias Siqueira de 
Oliveira, 76 anos, ficou bastante feliz 
com o resultado de seu 37° disco de 
sambas-enredos, o 25° produzido pela 
GravaSamba, com o selo de qualidade 
da LIESA. 

O também Diretor Tesoureiro e de Pa-
trimônio da Liga evita opinar sobre as 
faixas do CD, mantendo o foco no dife-
rencial desse trabalho: “Investimos na 
qualidade dos músicos. Eles deram um 
acabamento refinado a todos os sambas 
e os próprios mestres de bateria sentiram 
isso. É muito diferente tocar no estúdio 
e ao ar livre. No estúdio, o compromis-

so é com a máquina. E ela 
não aceita erros, por mais 
imperceptíveis sejam aos 
nossos ouvidos” – explica.

Zacarias contou, mais 
uma vez, com o talento de 
Laíla e Mário Jorge na pro-
dução; e os arranjos dos 
maestros Jorge Cardoso e 
Alceu Maia. O disco é dis-

tribuído pela Universal.
Dificuldades - Não faz muito tem-

po, o CD do Grupo Especial tinha uma 
vendagem garantida entre 600 mil e 
800 mil cópias, o que representava a 
segunda fonte de receitas das agremia-
ções (a primeira era e continua sen-
do o repasse da venda de ingressos). 
As Escolas ficavam com 48% desses 
recursos – o que significava um bom 
impulso nos trabalhos de barracão e 
ateliê. Atualmente, o CD vende pouco 
mais de 130 mil cópias. O repasse já 
não dá para custear nem a confecção      
de uma alegoria.
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As Escolas de Samba deveriam abrir suas portas para receber aqueles que gostam de ouvir, cantar e 
dançar o samba. Sambas-de-terreiro, sambas-de-quadra, sambas-de-meio-de-ano - e todas as deno-
minações dessa espécie em extinção – seriam cantados ao longo do dia, renovando as esperanças de 
quem acredita que ainda existem outras pérolas sobre a face da terra além do samba-enredo.
É assim que o poeta Nelson Sargento, 74 anos, baluarte da Estação Primeira de Mangueira, gostaria 
que o Dia Nacional do Samba fosse comemorado. Complementa a própria idéia: “A festa seria com 
uma grande feijoada, prática que as Escolas vem mantendo para reforçar os vínculos de amizade en-
tre aqueles que a compõem.” 

Páginas viradas - O jornalista e produtor cultural Haroldo Costa, 76 anos, participou, em 1964, do 
I Congresso Nacional do Samba, organizado pelo folclorista Edison Carneiro e encerrado em 2 de 
dezembro – data em que foi instituído o Dia Nacional do Samba, criado pela Lei no 554 de 28/07/1964, 
do deputado estadual Frota Aguiar. 

Assim como o mangueirense, Haroldo reverencia a data: “O samba é a expressão maior de nossa 
cultura e espelho da vida nacional. Conta nossas alegrias e tristezas. Cantado, dançado, tocado, é 
interpretado de diversas formas de Norte a Sul, consolidando a identidade brasileira” – disserta. 

Autor de diversos livros sobre cultura popular e dois deles dedicados à história da  Acadêmicos do 
Salgueiro, Haroldo aproveita a data para segredar como nasceu o amor pela Vermelha e Branca. 

Foi no final da década de 50 e início de 60. Ao lado de Eneida e Lúcio Rangel, integrava o júri que 
analisava o desfile das Escolas de Samba – “quatro gatos pingados na escadaria da Biblioteca Nacio-
nal”. A imparcialidade do julgador se transformou em paixão de torcedor no dia em que o Salgueiro 
apresentou Quilombo dos Palmares. “Até então, os livros de História do Brasil não dedicavam mais 
de meia página a Zumbi. Quando o Salgueiro decidiu contar a história do negro, mudou a nossa 
História” – afirma, orgulhoso.

Fidelidade partidária - Aguardando a vez na fila da fisioterapia, Monarco abre o coração para a sua 
confissão: “O samba é tudo pra mim. Tudo o que tenho, tudo o que sou, devo a ele. Por isso devo 
manter a minha fidelidade. Preciso ficar bom para cantar no show da Cidade do Samba” – explica.

O portelense conta que um dos momentos mais felizes de sua vida foi quando viu o samba ser de-
clarado patrimônio cultural do Brasil: “Mas, ele merece mais” - alfineta: “Nem assim vemos o samba 
ocupar o lugar que deveria ter nos veículos de comunicação. Falam pouco na mídia impressa; tocam 
muito pouco no rádio e na TV” – lamenta.

Autor de mais de 300 sambas, um terço deles gravados, Monarco lembra dos tempos difíceis do 
samba. “Quem cantarolava um refrão era mal visto; as pessoas se afastavam”. E homenageia o amigo 
Nelson Sargento, cantando versos que ficaram no passado. E para sempre: 

“Samba
Negro, forte, destemido
Foi duramente perseguido
Na esquina, no botequim, no terreiro”

Todo dia é dia 
de Samba
Confissões de Nelson Sargento, 
Haroldo Costa e Monarco sobre 
o 2 de dezembro

“Não foi a Mangueira que entrou na minha vida; fui eu 
que me intrometi na vida dela” – brinca o poeta Nel-
son Sargento, 74 anos, um dos mais inspirados baluar-
tes da Estação Primeira, saudando as cores do pavilhão 
Verde-e-Rosa e o dia em que o destino lhe deu a chance 
de cantá-la em prosa e verso. Nelson mudou-se para o 
Morro aos 11 anos e nunca mais saiu de lá. Construiu a 
sua vida com a música e homenageia o Dia Nacional do 
Samba com o mesmo civismo de um Sete de Setembro. 
Abre o coração para reverenciar as bandeiras de todas as 
co-irmãs e eleva o pensamento em forma de oração, de-
sejando que todos os pagodes, feijoadas e partidos-altos 
continuem unindo cada vez mais a família do samba.
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Páginas viradas - O jornalista e produtor 
cultural Haroldo Costa, 76 anos, participou, 
em 1964, do I Congresso Nacional do Sam-
ba, organizado pelo folclorista Edison Car-
neiro e encerrado em 2 de dezembro – data 
em que foi instituído o Dia Nacional do Sam-
ba, criado pela Lei n° 554 de 28/07/1964, do 
deputado estadual Frota Aguiar. 

Assim como o mangueirense, Haroldo 
reverencia a data: “O samba é a expressão 
maior de nossa cultura e espelho da vida 
nacional. Conta nossas alegrias e tristezas. 
Cantado, dançado, tocado, é interpretado 
de diversas formas de Norte a Sul, consoli-
dando a identidade brasileira” – disserta. 

Autor de diversos livros sobre cultura po-
pular e dois deles dedicados à história da  
Acadêmicos do Salgueiro, Haroldo aprovei-
ta a data para segredar como nasceu o amor 
pela Vermelha-e-Branca. 

Foi no final da década de 50 e início de 60. 
Ao lado de Eneida e Lúcio Rangel, integrava 
o júri que analisava o desfile das Escolas de 
Samba – “quatro gatos pingados na escada-
ria da Biblioteca Nacional”. A imparcialidade 
do julgador se transformou em paixão de tor-
cedor no dia em que o Salgueiro apresentou 
Quilombo dos Palmares. “Até então, os livros 
de História do Brasil não dedicavam mais de 
meia página a Zumbi. Quando o Salgueiro 
decidiu contar a história do negro, mudou a 
nossa História” – afirma, orgulhoso.

Fidelidade partidária - Aguardando a vez 
na fila da fisioterapia, Monarco abre o cora-
ção para a sua confissão: “O samba é tudo 

Nelson Sargento(à 
esquerda), Haroldo 
Costa (acima) e 
Monarco (direita): 
Viva o Samba!

pra mim. Tudo o que tenho, tudo o que sou, 
devo a ele. Por isso, devo manter a minha 
fidelidade. Preciso ficar bom para cantar no 
show da Cidade do Samba” – explica.

O portelense conta que um dos momen-
tos mais felizes de sua vida foi quando viu o 
samba ser declarado patrimônio cultural do 
Brasil: “Ele merece mais” - alfineta: “Nem 
assim vemos o samba ocupar o lugar que 
deveria ter nos veículos de comunicação. Fa-
lam pouco na mídia impressa; tocam muito 
pouco no rádio e na TV” – lamenta.
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Laboratóriodo
ZIRIGUIDUM

O lado 
científico 
dos ensaios 
técnicos na 
Sapucaí
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Os ensaios técnicos não são apenas uma di-
versão para o público que lota as arquibanca-
das do Sambódromo de dezembro a fevereiro. 
Servem como “laboratório” para os organiza-
dores do espetáculo e diretores responsáveis 
pelos desfiles das Escolas. O diretor de Car-
naval da LIESA, Elmo José dos Santos, revela 
detalhes do lado técnico desses preparativos. 
Fique por dentro!

EG - Qual é a importância do 
ensaio técnico para uma Escola 
de Samba?

Elmo – É ali, na Avenida, que apa-
recem os erros e surgem também as 
soluções para consertá-los. É ali que 
se aprimora todo o trabalho que vem 
sendo desenvolvido pelas alas na 
quadra e nas ruas da comunidade.

EG – Quais são os quesitos mais 
trabalhados durante os ensaios?

Elmo – Carnaval é quesito. Quem 
pretende disputar o título deve estar forte em 
todos os quesitos. A Avenida passa a ser um la-
boratório fantástico para o trabalho da harmo-
nia, entrosando o canto com o ritmo da bateria; 
a evolução progressiva e espontânea das alas; 
as performances da comissão de frente e dos 
casais de mestres-salas e porta-bandeiras; as 
manobras de entrada e saída da bateria nos dois 
boxes; e é ali, também, que teremos uma ver-
dadeira noção da capacidade do samba-enredo 
em envolver os componentes e o público, pois 
o sistema de som da Passarela só estará funcio-
nando a uma semana do Carnaval. As Escolas 
ensaiarão  apenas com um carro-de-som e o 
coro formado pelos componentes e a platéia.

O regulamento de Desfile penalizará com 
a perda de um décimo a Escola cuja comissão 
de frente não se apresentar para o público do 
Setor 3. Você acha que já poderemos ver esta 
preocupação nos ensaios?

Elmo – Com toda a certeza. Os diretores de 
desfile dedicarão uma atenção especial para o 
primeiro terço da Passarela. Comissões de fren-
te e casais de mestres-salas e porta-bandeiras 
deverão se apresentar para as arquibancadas 
do Setor 1, no aquecimento da Escola, e, já em 
desfile, para o público do Setor 3 e os julgado-
res do primeiro módulo, logo a seguir. O ensaio 
será fundamental para que o deslocamento de 
um ponto para o outro e o aproveitamento do 
tempo sejam perfeitos.

Elmo José dos 
Santos, Diretor de 
Carnaval da Liesa

D E Z E M B R O
Data Dia 18h30 ou 19h 20h ou 21h 22h ou 23h
05 6ª F Beija-Flor (B)
07 Dom Imp. Serrano (C) Mangueira (B)
12 6ª F Vila Isabel (B)
14 Dom U.Tijuca (C) Mocidade (B)
19 6ª F Salgueiro (C)
20 Sáb Renascer (B) Portela (C) Imperatriz (B)
21 Dom S.Clemente (B) Grande Rio (C)

26 a 31 – Recesso para as festas de fim-de-ano

J A N E I R O
09 6ª F Mangueira (B)
10 Sáb Tuiuti (C) Imp. Serrano (B)
11 Dom C. Pilares (B) Grande Rio (C) Beija-Flor (B)
16 6ª F U. Tijuca (C) Imp. Serrano (B)
17 Sáb P. Pedra (B) Portela (C)
18 Dom Imp. Tijuca (C) Vila Isabel (B) Salgueiro (C)
23 6ª F Mocidade (C) Imperatriz (B)
24 Sáb P. Pedra (B)
25 Dom Rocinha (C) Mangueira (B) Viradouro (C)
30 6ª F Imp. Serrano (B)
31 Sáb Estácio de Sá (B) Portela (C)

F E V E R E I R O
01 Dom Santa Cruz (B) Grande Rio (C) Vila Isabel (B)
06 6ª F Mocidade (C)
07 Sáb Inocentes (B) P. Pedra (C)
08 Dom União da Ilha (C) U. Tijuca (B) Salgueiro (C)
14 Sáb Imperatriz (B)
15 Dom 21 h- Teste de luz e som com a Beija-Flor (B)

OBS. As escolas assinaladas em vermelho são do Grupo de 
Acesso A / Concentração - (B) Balança ; (C) Correios

CONFIRA OS HORÁRIOS

Qual a diferença do público dos ensaios para 
o que estará presente nos desfiles oficiais?

Elmo – Os ensaios são feitos para pessoas 
que, em regra geral, não possuem recursos 
para comprar ingressos de arquibancadas 
especiais e frisas. É emocionante ver torci-
das organizadas nos ensaios. Gente humil-
de que lota e decora o Sambódromo com as 

suas faixas, verdadeiras decla-
rações de amor. Passam para os 
componentes toda a sua vibração. 
E criam um elo de responsabilida-
de. Os torcedores podem até não 
estar presentes no dia do desfile, 
mas o componente sabe o que se 
espera dele: o amor às cores da 
sua Escola e muita garra. 

Quais serão as atrações do Pa-
gode da Marquês versão 2009?

Elmo – Alcione já está confir-
mada. Estamos renovando con-

vites a Jorge Aragão, Dudu Nobre, Emílio 
Santiago, Neguinho da Beija-Flor e a outros 
xodós da galera. Zeca Pagodinho festeja-
rá os seus 50 anos na Cidade do Samba e, 
certamente, também vai soprar as velinhas 
com o público dos ensaios.

Entre a razão e a emoção é preciso atenção!
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Será pelo telefone, com conforto e se-
gurança, que os compradores da Região 
Metropolitana do Rio de Janeiro – aten-
dida pelo código de área 21 - se habilita-
rão à compra de ingressos de arquiban-
cadas especiais e cadeiras individuais 
para os desfiles de Domingo, 22 de feve-
reiro, e Segunda-Feira, 23 de fevereiro. A 
venda acontecerá na primeira quinzena 
de janeiro e, como nos anos anteriores, 
será através de sistema de atendimento 
eletrônico. Os valores dos ingressos são 
praticamente os mesmos dos anos ante-
riores: as arquibancadas variam entre R$ 
110 e R$ 300; as cadeiras custarão R$ 110 
(Confira os preços na tabela, ao lado).

Preocupadas com o desconfor-
to das filas de espera, LIESA e Rio-
tur adotaram o sistema de venda de 
ingressos por telefone. A iniciativa 
alcançou grande sucesso e foi pre-
miada, ano passado, pela Associação 
Brasileira de Telesserviços, servindo 
de modelo para operações dessa na-
tureza. O comprador precisa apenas 

discar para o número relativo ao se-
tor pretendido, teclar pausadamente 
o número de seu CPF e seguir as ins-
truções da gravação. 

Pagamento - Será permitida a ven-
da de até quatro ingressos por dia de 
desfile para cada CPF válido. Ao final 
da operação, o comprador receberá 
uma senha e deverá comparecer pes-
soalmente à respectiva agência do 
Bradesco, o banco oficial do Carnaval, 
apresentando identidade e CPF para 
o pagamento dos ingressos e retirada 
dos carnês. O comprador que não efe-
tuar o pagamento no prazo estipulado 
perderá o direito aos ingressos.

Arquibancadas Populares – Os in-
gressos dos Setores 6 e 13 (Praça da 
Apoteose) serão vendidos no dia 14 de fe-
vereiro, em posto do Bradesco que será 
montado atrás do Setor 11, no Sambódro-
mo. Custarão R$ 10. 

Camarotes – Em fase final de co-
mercialização.

Frisas – Em fase de comercialização.

Adquira o seu ingresso sem sair de casa

Teclou, 
comprou
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Saiba tudo sobre a Passarela do Samba e localize-se

Concentração ímpar: Balança Mas Não Cai

Concentração par: Correios

Setor 1

Staff
Frisas

Setor 3 Setor 5 Setor 7 Setor 9 Setor 11

Setor 13

Setor 6

Setor 2 Setor 4
Sala de imprensa

HC LIESA

Cabines de julgadores

Táxi

Tra
ve

ssa
 Pedre

gais

Frisas

Frisas

Foliões de outros Estados e localida-
des não atendidas pelo código de área 
21 também poderão comprar ingressos 
de arquibancadas especiais e cadeiras 
individuais para os desfiles de Domin-
go, Segunda-Feira e Sábado das Cam-
peãs (28/02), pelo telefone. Basta ligar 
para o Call-Center da LIESA a partir da 

primeira quinzena de janeiro, através 
do telefone que será divulgado pela 
imprensa e no site da LIESA. Em caso 
de dúvida ligue para a Central LIESA 
de Atendimento: (21) 2233–8151. 

“A LIESA destina uma cota que 
varia entre 10 e 15% dos ingressos 
para os compradores de outras loca-

lidades”, explica Heron Schneider, 
coordenador de vendas. “O pagamen-
to dos ingressos deverá ser feito na 
agência do Bradesco mais próxima da 
residência dessas pessoas” - comple-
menta. A programação e a tabela de 
preços dos ingressos para o Sábado 
das Campeãs estão na Pág. 42. 

Call-Center para quem é de fora do Rio

CIRCULAÇÃO
Os compradores de arquiban-

cadas especiais poderão circular 
pela área interna do Sambódro-
mo, usando o cartão de localiza-
ção para entrar e sair do setor. Ao 
sair, a pessoa deverá passar o car-
tão de localização pela roleta. No 
retorno, repetirá a operação para 
ter novo acesso.TA

BE
LA

 D
E 

PR
EÇ

O
S

O RAIO-X DO SAMBÓDROMO

ARQUIBANCADAS ESPECIAIS
Setor Domingo 

22/02/09
Segunda 
23/02/09

03 180,00 180,00
04 110,00 110,00
05 240,00 240,00
07 300,00 300,00
11 200,00 200,00
ARQUIBANCADAS POPULARES
06 e 13 10,00 10,00
CADEIRAS INDIVIDUAIS
06 e 13 110,00 110,00
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É PERMITIDO 
LEVAR

Dois vasilhames, de até 
500 ml cada, de água, 
suco, refrigerante ou 
cerveja e dois itens de 
alimentação, por pessoa.

Par ou Ímpar? 
Você não pode errar!
Antes de seguir para o Sambódro-

mo, verifique o número do setor para 
onde vai, se é no lado par ou no ímpar. 
É um detalhe muito importante, pois 
não existe nenhuma passagem interna 
na Passarela do Samba, comunicando 
os dois lados. A principal referência do 

lado ímpar é o Batalhão de Choque 
da Polícia Militar, cujo emblema está 
estampado num paredão próximo Se-
tores 5 e 7. Já o lado par é conhecido 
como o lado da Brahma, cujo terreno 
da antiga fábrica está situado atrás dos 
camarotes do Setor 2.

Quem vai para os setores ímpares 
deve telefonar para a Coopertra-
mo: 2560-2022. O ponto é na Av. 
Salvador de Sá, junto ao Setor 11.
Quem vai para os setores pares 
deve recorrer às seguintes coope-
rativas: Transcoopass (tel.: 2209-
1555), Transcootour (2561-3440) 
ou Cootramo (3978-9944). Os 
respectivos pontos ficam na Av. 
Salvador de Sá, junto ao Setor 4.

Se você comprou ingressos para 
os setores ímpares, deve descer 
na estação Central do Brasil; se os 
ingressos são dos setores pares, 
desça na estação Praça Onze.

TÁXIS

METRÔÉ PROIBIDO 
LEVAR

Isopores, garrafas de 
vidro, fogos de artifí-
cio, objetos cortantes 
e armas de fogo.
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Criatividade
e Ousadia
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AS SEIS ATRAÇÕES DE DOMINGO, DIA 22/02

Horário   Escola

Às 21 h   1ª - Império Serrano

Entre 22h05 e 22h22 2ª - Grande Rio

Entre 23h10 e 23h44 3ª - Vila Isabel

Entre 0h15 e 01h06  4ª - Mocidade Independente

Entre 1h20 e 2h28  5ª - Beija-Flor

Entre 2h25 e 3h50  6ª - Unidos da Tijuca

Estas são as palavras mais ouvidas, ultimamente, quando 
o assunto é desfile de Escola de Samba do Grupo Especial

São exigências do Manual do 
Julgador e fazem o diferencial em 
diversos quesitos. São a garantia 
para que o espetáculo torne-se 
cada vez mais emocionante e, cer-
tamente, os grandes desafios para 
a conquista do título.

A novidade do Regulamento de 
2009 será o aumento de dois minu-
tos no tempo máximo de desfile. 
Cada agramiação terá 82 minutos 
para se apresentar. As comissões 
de frente  deverão se exibir também 

para o público do Setor 3. A que pas-
sar direto naquele trecho da Aveni-
da perderá um décimo.  

Veja, nas páginas seguintes, os 
enredos, os sambas e as fichas téc-
nicas das 12 Escolas. As fotos do-
cumentam a festa de apresentação 
de enredos e carnavalescos reali-
zada em setembro, na Cidade do 
Samba. Como nos anos anteriores, 
a 12ª colocada será rebaixada para 
o Grupo de Acesso A, de onde será 
promovida a campeã. 
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SAMBA-ENREDO
Autores: Vicente Matos, 
Dinoel Sampaio e Arlindo Velloso
Intérpretes: Nêgo e Gonzaguinha

O mar, misterioso mar 
Que vem do horizonte 
É o berço das sereias 
Lendário e fascinante 
Olha o canto da sereia 
Ialaô, Okê, laloá 
Em noite de lua cheia
Ouço a sereia cantar
E o luar sorrindo
Então se encanta 
Com a doce melodia 
Os madrigais vão despertar

Ela mora no mar 
Ela brinca na areia  
No balanço das ondas 
A paz ela semeia 

Toda a corte engalanada 
Transformando o mar em flor 
Vê o Império enamorado 
Chegar à morada do amor  

Oguntê, Marabô,
Caiala e Sobá  
Oloxum, Inaê 
Janaína e Iemanjá 
São Rainhas do Mar...

Lenda das Sereias e os
Mistérios 
do Mar

OBS - Samba-enredo apresentado originalmente em 1976, 
com o título de ‘A lenda das sereias, rainhas do mar’

© Copyright
Warner  Chappell Edições Musicais Ltda
Top Tape – Écran Films do Brasil Distribuidora de Filmes Ltda

GRES IMPÉRIO SERRANO - Presidente de Honra Presidente Diretor de Carnaval – Waltinho 
Carnavalesca Mestre de Bateria Rainha de Bateria Mestre-Sala e Porta-Bandeira – Diego Machado e 

Comissão de Frente  Imprensa – Cássia Valadão – Tel.: (21) 7865-5767 e Diego Mendes Tel.: (21) 7894-4345

1ª a desfilar: Às 21 h
Concentração: Balança Mas Não CaiImpério Serrano

Ao reeditar o samba-en-
redo do Carnaval de 1976, 
o Império empreenderá 
uma aventura no mar, em 
sete estágios: 1o) Os mistérios 
do Mar – O fascínio que atrai 
a curiosidade do homem, ar-
rastando-o às profundezas; 2o) 
Mar de Sobá – O mundo parti-
cular da sereia que habita uma 
concha e é guardada por um 
séquito de tubarões; 3o) Mar de 
Caiala – A sereia que habita a 

orla do Atlântico, entre os 
rochedos e as docas; 4o) 
Mar de Ogunté – A sereia 
guerreira que reina nas re-

giões abissais dos oceanos; 5o) 
Mar de Inaê -  O mundo colorido 
da sereia que vive entre os re-
cifes e corais; 6o) Encontro das 
Águas – O encontro das sereias 
que vivem nas águas doce e sal-
gada; 7o) Festa de Iemanjá – Ce-
lebração à Rainha do Mar, mãe 
dos seres marinhos.

Os madrigais 
vão despertar
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SAMBA-ENREDO
Autores: Deré, Emerson Dias, 
Rafael Ribeiro e Mingau 
Intérprete: Wantuir

O Rei Sol bordado em ouro e a corte... A brilhar 
Champagne, um baile pra comemorar 
Mistérios da Terra Brasilis vão se revelar 
Navegando não imaginava encontrar 
Ver tanta beleza seduzindo o meu olhar 
Um grito tupinambá tocou meu coração 
E foi saindo “a francesa” Villegagnon 
Assim nascia São Sebastião  

A força de um povo que revoltado... Se uniu 
Cruzou fronteiras “movimentando” meu Brasil 
Vem o anseio de alcançar liberdade 
Meu lema é egalité, fraternidade  

Eu vi nascer
Um novo dia florescer 
Sonhei com as cores de Debret 
Emoldurando o amanhecer 
Me encantava! 
Quando eu sentia seu perfume pelo ar 
A Ouvidor era Paris a desfilar 
O grande cabaré, na Cidade Luz 
Sonho ou ilusão que me conduz 
De um “passo”, fiz um traço no 
compasso da paixão 
É o vôo da evolução 
Flores pra nação que sempre estendeu a mão 
É festa, carnaval é união

Minha alma é tricolor!! 
O meu orgulho é minha bandeira. Oui. 
Voilá!! 
A Grande Rio balança 
Le mon amour é a França 
Vem brindar!!!

 

© Copyright
Editora Musical Escola de Samba Ltda

Voilà, Caxias! para sempre 
Liberté, Egalité, Fraternité,

Merci beaucoup, Brésil! 

Grande Rio

Não tem de quê

GRES ACADÊMICOS DO GRANDE RIO - Presidente de Honra Presidente Diretor de Carnaval – Milton Perácio 
Carnavalesco Pesquisa Mestre de Bateria Rainha de Bateria Mestre-Sala e Porta-

Bandeira Comissão de Frente Imprensa – Avelino Ribeiro – Tel.: (21) 9643-7937

2ª a desfilar: Entre 22h05 e 22h22
Concentração - Correios

A tricolor de Duque de 
Caxias festejará o Ano da 
França no Brasil, celebrado 
em 2009. O desfile será apre-
sentado em sete segmentos: 
1) O Sol que ilumina a Corte 
– O Rei Luís XVI comanda o Baile 
de Máscaras no Salão dos Espe-
lhos; 2) Os encantos de uma terra 
chamada Brasil – O Novo Mundo 
na visão dos navegantes france-
ses; 3) A luz de um novo tempo 
– Surgem os ideais da Revolu-

ção Francesa; 4) Arte como 
Missão – D. João VI recebe 
a Missão Artística Francesa 
no Rio; 5) Da Paris carioca à 
eterna Paris -  Diversas ruas 
do Rio assimilam os costu-

mes de Paris; 6) “Passos” para o 
futuro – O prefeito Pereira Passos 
promove a reforma urbana do Rio 
tendo como referência a capital 
francesa; 7) Voilà, Caxias – Con-
fraternização na Place de La Con-
corde do Samba.

O grande 
cabaré, na 
Cidade Luz 
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O cronista João do Rio será 
o narrador da história seg-
mentada em oito capítulos: 
1º) O Rio de Janeiro de Perei-
ra Passos – A Cidade vira a Ca-
pital do Progresso; 2º) Um Cartão 
Postal a La Francesa: a Construção 
do Theatro Municipal do Rio de Ja-
neiro; 3º) Óperas – Destaque para 
Moema e Aída; 4º) Relembrando 
os Grandes Concertos e Homenage-
ando os Mestres da Música Erudita; 
5º) Os Mais Célebres Espetáculos de 

Ballet -  O Lago dos Cisnes, o 
ballet afro de Mercedes Batista 
e os Ballets Russes; 6º) Peças 
de Teatro – Vestido de Noiva, 

de Nelson Rodrigues, e Orfeu da 
Conceição, de Vinícius de Moraes; 
7º) A Suntuosidade do Assírius – 
Os primeiros bailes de máscaras; 
8º) Os Bailes de Gala – Os grandes 
momentos do Carnaval carioca e de 
três artistas da Casa: Arlindo Rodri-
gues, Fernando Pamplona e Joãosi-
nho Trinta.

SAMBA-ENREDO
Autores: André Diniz, Serginho 20, 
Artur das Ferragens e Leonel
Intérprete: Tinga

Imortal! Com o povo que me conquistou 
E a aura do Municipal 
Hei de emanar a luz 
No palco do meu carnaval 
E caminhar sob o brilho e o ar de Paris 
Um Boulevard, passos para um novo país  
Nas rimas da minha poesia 
O meu Rio de Janeiro 
Derrubava o passado e erguia 
O cenário pra encantar o mundo inteiro  

Vi lá... No Theatro, a cortina se abrir 
Com Aída, a platéia vibrar 
E a cidade toda aplaudir  

Sopram notas musicais 
No solo a voz de um tenor 
Encontra o som dos violinos 
Em sinfonia é linda cena de amor 
Girar... No sonho de uma bailarina 
Desliza, a divina missão de encenar 
O pranto e o riso, paixões mascaradas 
Até o astro-rei brilhar no céu 
Aos mestres da folia, um baile de gala 
Com a orquestra lá do bairro de Noel  

Segura a Vila que eu quero ver 
Vem brindar e saciar a sede 
No alto da sede, coroa hoje brilha 
À centenária maravilha

© Copyright
Editora Musical Escola de Samba Ltda

Neste palco da folia, é minha 
Vila que anuncia:

“Theatro Municipal – 
A centenária maravilha”

Vila Isabel

GRES UNIDOS DE VILA ISABEL - Presidente Diretor de Carnaval Carnavalescos - Alex de Souza e Paulo Barros 
Enredo Mestre de Bateria Rainha de Bateria Mestre-Sala e Porta-Bandeira – Julinho e Ruth 
Comissão de Frente Imprensa – Elisa Fernandes – Tel.: (21) 7845-4791 

3ª a desfilar: Entre 23h10 e 23h44
Concentração: Balança Mas Não Cai

Hei de 
emanar
a luz
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SAMBA-ENREDO
Autores: Jefinho, Santana, Ricardo Simpatia, 
Marquinho Índio e Diego Rodrigues
Intérprete: Wander Pires

Reluzente, estrela de um encontro divinal 
Risca o céu em poesias 
Traz a magia pra reger meu carnaval 
Despertam das páginas do tempo 
Romances, personagens, sentimentos... 
Machado de Assis que fez da vida 
sua inspiração 
Um literato iluminado 
As obras, um destino a superação 
Nos olhos da arte, reflete o legado 
Do gênio imortal, do bruxo amado 
Que deu ao jornal, um tom verdadeiro 
Apaixonado pelo Rio de Janeiro  

A canção do meu sarau, te faz sonhar 
A emoção vai te levar 
A estrela adormece, na paz do amor 
Abençoado um novo sol brilhou  

O vento traz Rosa de Minas 
Rosa do mundo pra te encantar 
Palavras que tocam a alma 
Fascinam e tem poder de curar 
Pelas veredas do sertão, a fé, o 
povo em oração 
Pedindo a santa em romaria, pra chover 
em nosso chão 
Mistérios na vida desse escritor 
Revelam histórias de um sonhador 
Brasil de tantas artes, nas letras sedução 
Herança em cada coração  

Mocidade, a sua estrela sempre vai brilhar 
Um show de poesia, em nossa Academia 
Saudade em verso e prosa vai ficar

A Mocidade apresenta: 

Clube Literário
Machado de Assis e Guimarães 

Rosa… Estrelas em poesia!

© Copyright
Editora Musical 
Escola de Samba Ltda

Mocidade

GRES MOCIDADE INDEPENDENTE DE PADRE MIGUEL - Presidente Carnavalesco Pesquisa Mestre 
de Bateria Rainha de Bateria Mestre-Sala e Porta-Bandeira Comissão de Frente – Fábio 

Imprensa – Enildo Rosário (Viola)  – Tels.: (21) 7842-7972 /9924-3599

4ª a desfilar: Entre 0h15 e 1h06
Concentração: Correios

Dois centenários serão 
lembrados - o da morte de 
Machado de Assis (1908) e 
o do nascimento de Guima-
rães Rosa (1909) - em oito 
atos: 1º) O nascimento da estre-
la mística literária  – A Mocida-
de reverencia a genialidade dos 
dois homenageados; 2º) Macha-
do de Assis, sua vida em verso e 
prosa; 3º) O cronista e o literato, 
obras machadianas – Entre o jor-
nalismo e a literatura; 4º) Clube 
Literário Beethoven: teatro e mú-

sica, o sarau – O encontro 
de intelectuais no Catete; 
5º) Uma estrela adormece, 
nasce o “Rosa dos Ventos” -  
O Brasil perde Machado de 

Assis e ganha Guimarães Rosa; 
6º) Do médico das almas ao es-
critor: contista e romancista – 
A visão social do médico abas-
tece a imaginação do escritor; 
7º) O vaqueiro João nas trilhas 
do Grande Sertão; 8º) Estrelas 
em poesia – Estrelas que bri-
lham e nos conduzem.

Brasil de tan-
tas artes,nas 
letras sedução 
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SAMBA-ENREDO
Autores: Tom Tom, Marcelo Guimarães, 
Lopita, Jorge Augusto e Veni Vieira
Intérprete: Neguinho da Beija-Flor

Águas do tempo 
Fonte da vida purificação 
No azul da fantasia mergulhei 
Nas ondas da emoção 
Lá no Egito começou o hábito de se banhar 
Um ritual de prazer que conquistou a realeza 
No Oriente imperou e os males da mente 
expulsou 
Nas ervas o aroma renovou, nas termas 
a luxúria e o vapor 
Chega a Idade das Trevas, o corpo se fecha, 
o sonho acabou 
E o que dava prazer, virou pecado, o banho 
foi excomungado  

As águas rolaram 
As mentes lavaram, clareou! 
O índio ensinou, o banho voltou 
E o mundo se purificou  

Renasce a esperança, toda corte é perfumada 
A sujeira é disfarçada até que 
um francês descobriu 
Corpo limpo, corpo são, o banho evoluiu 
Banho de chuva, banho de cheiro oi... 
Banho de felicidade, banho de gato amor 
Relaxa e dá calor de verdade, banho 
de lua ou de sol 
Na cachoeira ou no mar, Odoyá, Yemanjá 
Oxum! A deusa do encanto, 
estende o seu manto 
Aos orixás a nossa fé, quem banha o corpo, 
lava a alma 
E toma um banho de axé!  

No chuveiro da alegria 
Salve! As águas de Oxalá, embala eu babá 
Feito um rio de magia que 
deságua luxo e cor 
Banhando o povo vem a Beija-Flor

No Chuveiro da Alegria
quem banha o corpo

lava a alma na folia

© Copyright
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Beija-Flor 5ª a desfilar: Entre 1h20 e 2h28
Concentração: Balança Mas Não Cai

GRES BEIJA-FLOR DE NILÓPOLIS - Presidente de Honra Presidente Diretor de Carnaval Carnavales-
cos Mestres de Bateria Rainha de Bateria Mestre-Sala e 
Porta-Bandeira Comissão de Frente Imprensa – Hilton Abi Rihan e Miro Lopes – Tel.: (21) 2233-5889; 
Mariazzinha – Tels: (21) 9544-4528 / 3223-8144

A Azul-e-Branca de Niló-
polis mergulhará no tempo 
para mostrar a relação en-
tre o homem e a água de 
beber, lavar, curar e purifi-
car. Essa aventura histórica 
será dividida em oito setores: 1º) 
Egito, origem do banho – Rituais 
sagrados na água remontam a 
3.000 a.C.; 2º) Termas, luxúria 
líquida  – Os gregos desenvol-
veram a canalização da água 
com engenhosidade; 3º) Idade 
Média, proibição do banho – A 
religião condenava as saunas e 
a nudez; 4º) Renascimento, dos 

maus odores ao banho de 
civilização – Perfumes e 
colônias dão novos ares à 
corte ; 5º) Corte de Fran-
ça, banho de cheiro dis-
farçando a sujeira -  A 

indústria do perfume se expan-
de em Paris; 6º) Pasteur: corpo 
limpo, corpo são – O conceito 
de higiene surge no século 19; 
7º) O banho vira moda – Os vá-
rios tipos de banho: de sol, de 
lua, de gato, de loja e de cheiro; 
8º) Quem banha o corpo lava a 
alma: o banho dos Orixás – Tra-
dições que vêm da África .

Banho de 
cheiro, oi... 
Banho de 
felicidade…
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SAMBA-ENREDO
Autores: Júlio Alves e Totonho
Intérprete: Bruno Ribas

Dourado é o sol a clarear 
No azul do céu, estende o véu, 
isso é Tijuca 
Chegou, na cauda do cometa, o pavão 
E a minha estrela foi buscar na imensidão 
Cruzou o céu no limiar do infinito 
O meu Borel visto de cima é mais bonito 
Eu vou alçar ao espaço 
Cavaleiro alado a desvendar 
Além das estrelas o Monte de Zeus 
Horizonte de meu Deus, Oxalá  

Vai Tijuca, me faz delirar 
A essência vem de lá 
Da ciência a navegação 
Luar que embala meus sonhos 
Luar de qualquer estação  

Eu vi brilhar, em seu olhar, a devoção 
A lenda do Guerreiro e o dragão 
O despertar da fantasia 
Vi também, a criança em seu carrossel 
De heróis das estrelas, um céu 
De mistérios e magia 
Na tela, tantas jornadas pelos astros 
Quem dera poder viver em pleno espaço 
Vejo em minha lente a imagem sideral 
Viagem do meu carnaval  

A nave vai pousar  
E conquistar seu coração 
O dia vai chegar 
Quando brilhar nossa constelação

Tijuca 2009:
Uma Odisséia 
sobre o Espaço

© Copyright: Editora Musical Escola de Samba Ltda
A Azul-e-Amarela do 

Morro do Borel direcionará 
o seu foco de observação 
para o céu e o espaço side-
ral, convidando o público 
para uma viagem dividida em 
sete escalas: 1ª) Viajando com 
as estrelas – O fascínio que o céu 
provoca na humanidade; 2ª ) Céu 
dos deuses  – Divindades ocupam 
um espaço onde nenhum ser 
humano pode chegar; 3ª) Céu 
do conhecimento – Antigas civi-

lizações fizeram grandes 
descobertas; 4ª) Céu das 
lendas e superstições – O 
espaço celeste desper-
ta crendices populares ; 

5ª) Céu infantil -  Heróis vivem 
aventuras em planetas hostis; 
6ª) Céu do cinema – Filmes e se-
riados inspirados em mistérios 
celestes; 7ª) Céu da realidade 
– O homem desbrava o espaço 
buscando novos caminhos para 
a sua própria evolução.

6ª a desfilar: Entre 2h25 e 3h50
Concentração: CorreiosUnidos da Tijuca

Viagem do 
meu carnaval

GRES UNIDOS DA TIJUCA - Presidente Carnavalesco Pesquisa Mestre de Bateria – Casagrande 
Rainha de Bateria Mestre-Sala e Porta-Bandeira Comissão de Frente

Imprensa – Alice Fernandes – Tels.: (21) 7819-5736 / 9645-6586
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Cada detalhe
é importante Um décimo pode decidir a 

sorte do desfile. Por isso, 
cada detalhe foi exaustiva-

mente ensaiado nas quadras 
e na Avenida. Quarenta jul-
gadores – quatro para cada 

quesito – estarão atentos, 
em módulos espalhados 

ao longo da Passarela. 
O grande desafio é des-

pertar a emoção, sem 
esquecer da razão. 

AS SEIS ATRAÇÕES DE SEGUNDA, DIA 23/02

OBS. - Escolas de ordem ímpar se concentrarão no lado do 

Balança Mas Não Cai; as de ordem par, no lado dos Correios.

Horário   Escola

Às 21 h    1ª - Porto da Pedra

Entre 22h05 e 22h22  2ª - Salgueiro

Entre 23h10 e 23h44  3ª - Imperatriz

Entre 0h15 e 01h06   4ª - Portela

Entre 1h20 e 2h28   5ª - Mangueira

Entre 2h25 e 3h50   6ª - Viradouro
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SAMBA-ENREDO
Autores: Fabio Costa, David de Souza e 
André Félix
Intérprete: Luizinho Andanças

A luz da imaginação
Acende o coração e o leva a curiar 
Buscar o novo é conceber 
O tempo do saber, desejo de criar... 
É sempre assim, o proibido traz a sedução 
Do início ao fim, do Paraíso a tentação 
Meu Tigre mostra as garras nesse jogo 
E vê no fogo a chama da evolução 
Pandora a esperança e o amor ôôôô 
Alquimia do meu ser 
Na imagem do meu Criador  

Um grande painel é arte 
Eu traço a pincel meu estandarte 
E lá do céu vem o cinzel da perfeição 
Renascimento da inspiração  

Como será o amanhã 
Que Deus me permita ser só alegria 
Aos cavaleiros da destruição 
Venha à paz e a razão 
Redenção na folia 
O homem sonhou e um dia voou 
Do gênio indomável uma nova invenção 
Criança um Brasil de esperança 
O mundo precisa desta salvação  

Sou Porto da Pedra e não vou me calar 
Eu sou curioso e quero saber 
Se é bom para o mundo, se vai melhorar 
É proibido por quê?

Não me proibam criar, pois preciso curiar!

Sou o país do futuro
e tenho muito a inventar!

Fundação: 10/11/1955  www.gresuportodapedra.com.br 
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A sedução da curiosida-
de, revelando descobertas 
que fizeram o homem viver 
grandes façanhas, será divi-
dida em oito setores: Aber-
tura: Gênesis, o deleitante 
Paraíso – A criação do mundo e o 
pecado original; 1o) A descober-
ta do fogo – Pré-História; 2o) A 
curiosidade de Pandora  – Na 
mitologia grega, a esperança; 
3o) A alquimia do ser – Na Idade 
Média, a Igreja governava até o 

pensamento; 4o) A Renas-
cença – O homem ingressa 
num tempo de novidades e 
descobertas ; 5o) A curiosi-
dade do amanhã -  No eso-
terismo, uma porta  para o 

futuro; 6o) O Apocalipse – Buscan-
do a “evolução”, o homem destrói 
seus semelhantes e a si mesmo; 7o) 
Inventores curiosos – Santos Du-
mont, Thomas Edison, Einstein e 
Marconi; 8o) O Brasil da Esperança 
– A  esotérica “Terra do Amanhã”.

Porto da Pedra 1ª a desfilar: Às 21 h
Concentração: Balança Mas Não Cai

GRES UNIDOS DO PORTO DA PEDRA - Presidente Carnavalesco Diretor de Harmonia
Mestre de Bateria Rainha de Bateria Mestre-Sala e Porta-Bandeira Comissão de 
Frente Imprensa – Luciana Sanches – Tels.: (21) 8269-1336 e 7850-5181 

Pandora a 
esperança 
e o amor
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SAMBA-ENREDO
Autores: Moisés Santiago, Paulo Shell, 
Leandro Costa e Tatiana Leite
Intérprete: Quinho

O som do meu tambor ecoa, ecoa pelo ar! 
E faz meu coração com emoção pulsar! 
Invade a alma, alucina 
É vida, força e vibração! 
Vai meu Salgueiro... Salgueiro 
Esquenta o couro da paixão! 
Ressoou da natureza, 
primitiva comunicação! 
Da África, dos nossos ancestrais 
Dos deuses, nos toques rituais 
Nas civilizações cultura 
Arte, mito, crença e cura!  

Tem batuque, tem magia, tem axé! 
O poder que contagia quem tem fé! 
Na ginga do corpo, emana alegria 
Desperta toda energia 

No folclore a herança 
No canto, na dança, é festa, é popular 
Seu ritmo encanta, envolve, levanta... 
E o povo quer dançar! 
É de lata, é da comunidade, 
Batidas que fascinam 
Esperança social, transforma, ensina 
Ao mundo deu um toque especial (é show)
É show, é samba, é carnaval!  

Vem no tambor da Academia 
Que a furiosa bateria vai te arrepiar 
Repique, tamborim, surdo, 
caixa e pandeiro, 
Salve! O Mestre do Salgueiro!

Tambor

Fundação: 05/03/1953 www.salgueiro.com.br
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Salgueiro

A Vermelha-e-Branca 
da Tijuca exaltará o tam-
bor como instrumento de 
comunicação entre os ho-
mens e destes com o plano 
espiritual, louvando mitos e di-
vindades. O enredo está dividido 
em sete segmentos: 1o) Abertura: 
O encontro de todos os ritmos no 
compasso do tambor: 2o) Pré-His-
tória, o surgimento do tambor; 3o) 
Os rituais da África tribal; 4o) Civili-

zações e Fé – um passeio do 
tambor pelo mundo, parti-
cipando de diversos rituais 
religiosos e sua chegada ao 
Brasil ; 5o) A influência do 

tambor em manifestações do fol-
clore brasileiro; 6o) Ritmos contem-
porâneos – O tambor do Olodum, 
da Timbalada, do AfroReggae e de 
outros grupos modernos; 7o) Ho-
menagem aos Mestres e às Baterias 
das Escolas de Samba.

2ª a desfilar: Entre 22h05 e 22h22
Concentração: Correios

GRES ACADÊMICOS DO SALGUEIRO - Presidente Diretor de Carnaval Carnavalesco – Renato Lage 
Mestre de Bateria Rainha de Bateria Mestre-Sala e Porta-Bandeira Comissão de Frente – 

Imprensa – Flávia Cirino – Tel.: (21) 9834-0807

O som do meu 
tambor ecoa, 
ecoa pelo ar! 



 HOTÉIS OTHON.  SUA MELHOR ESCOLHA NO BRASIL.
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A rede Othon está presente nos principais pontos do Brasil e não pára de crescer. Agora, também 
está em Lisboa, Paris e São Francisco. E seja qual for o seu perfil de viajante, tem sempre um 
Othon feito para você. Basta escolher entre o Othon Palace, Othon Classic, Othon Travel, Othon 
Pousadas e Othon Suítes. São hotéis criados para necessidades diferentes, mas com uma coisa 
em comum: a qualidade. Qualidade que só uma rede forte, com tradição e experiência, pode 
oferecer. Venha para o Othon.
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Ao comemorar o pri-
meiro cinqüentenário, a 
Verde e Branca de Ramos 
contará a própria história 
e a do bairro onde está si-
tuada. O roteiro foi dividido em 
seis setores: 1o) A fazenda e o 
trem; 2o) O povo se diverte no 
balneário de “Mariangú”; 3o) O 
carnaval já era animado e nasce 
uma Escola de Samba: a Impera-
triz Leopoldinense; 4o) Arlindo 

Rodrigues dá o primeiro 
campeonato – É o início 
de uma série de títulos ; 
5o) Max Lopes e Viriato 
Ferreira – Dois grandes 

carnavalescos que participaram 
do sucesso da Escola; 6o) Ramos 
continua brilhando – A Esco-
la vence outros campeonatos; 
Cacique de Ramos e Fundo de 
Quintal fazem parte do poten-
cial musical da região.

SAMBA-ENREDO
Autores: Carlos Kind, Di Andrade, Valten-
ci, Jorge Arthur e Josimar
Intérprete: Paulinho Mocidade

Vem curtir bom samba, pode chegar 
Tem batuque de tantan 
Um cavaquinho a chorar 
Quem é do bairro nasceu 
com o dom de versar 
Ramos! Numa fazenda foi que tudo começou 
E sobre trilhos o destino aqui parou 
Fez o progresso então chegar 
Ruas, casarões, mariangú, banhos de mar 
Nos carnavais ranchos e blocos vão mostrar 
Que em nossas veias correm notas musicais 
Trazendo paz e harmonia, 
paixão e razão de viver 
Maestro e menestréis vêm conhecer

Vão se encontrar… 
Villa Lobos, Pixinguinha e outros bambas 
A semente germinou 
Do Recreio então brotou 
Nossa Escola de Samba

Vai virar cenário de novela 
Vem comigo reviver, fala Martin Cererê 
O grito de campeão vem 
Arlindo, o que é que a Bahia tem 
Com Lamartine és a mais bela 
Liberdade, liberdade na Passarela 
E pra cantar o nosso orgulho, a nossa emoção 
Mais cinco vezes o “é campeão!”
Na Leopoldina ecoou… 
Imperatriz, traz o Fundo de Quintal 
Com o Cacique eu vou, eu vou 
Cinqüenta anos de carnaval

A festa vai começar, eu vou mostrar 
Que faço samba também, vem ver meu bem 
Se você fala de mim, não sabe o que diz 
Muito prazer! Sou a Imperatriz!

© Copyright
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que faz samba 
também!

Imperatriz... só quer mostrar

Imperatriz
Fundação: 06/03/1959 www.imperatrizleopoldinense.com.br

3ª a desfilar: Entre 23h10 e 23h44
Concentração: Balança Mas Não Cai

GRES IMPERATRIZ LEOPOLDINENSE - Presidente Diretor de Carnaval Carnavalesca
Mestre de Bateria Rainha de Bateria Mestre-Sala e Porta-Bandeira Comissão de Frente – Alex Neoral 

Imprensa – Ludmila de Aquino – Tels.: (21) 3472-0442 / 9357-4966

A festa vai começar, 
Eu vou mostrar que 
faço samba também
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SAMBA-ENREDO
Autores: Ciraninho, Wanderley Monteiro, 
Diogo Nogueira, Luiz Carlos Máximo e 
Júnior Escafura
Intérprete: Gilsinho

Brilha Portela! Das trevas renasce o amor
Doze cavaleiros se uniram 
Um rei a lealdade conquistou 
Lendas do povo europeu 
Feitiços, mistérios, magia 
A lua vem beijar o astro-rei 
A noite se encontra com o dia 
Lágrimas, nos olhos do Imperador 
Na Índia, o palácio da saudade 
Mãe Árica negra! O amor cruza o mar! 
Liberdade!

Meu coração guerreiro 
É raça, é filho desse chão 
Meu canto tem raiz, é brasileiro 
É natureza e miscigenação

Cenas de cinema, lindos temas de amor 
A união da família, momentos que o 
vento levou 
O homem tem que usar a consciência, 
As maravilhas da Ciência 
Para viver em harmonia 
Vem recordar... Ranchos, blocos e cordões 
Os mascarados nos salões 
As fantasias do Municipal 
Embarque nesse bonde é Carnaval! 
São vinte e uma estrelas que brilham no 
meu olhar 
Se eu for falar da Portela não vou terminar 
Lá vem minha águia no céu da paixão! 
O azul que faz pulsar meu coração!

Oh! Majestade do Samba 
Meu orgulho maior é a tua bandeira 
Chegou minha Portela! Meu eterno amor 
A luz de Oswaldo Cruz e Madureira
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Fundação: 11/04/1923  www.gresportela.com.br

onde anda você?
E por falar em Amor,

Portela 4ª a desfilar: Entre 0h15 e 1h06
Concentração: Correios

GRES PORTELA - Presidente Carnavalescos Enredo
Mestre de Bateria Rainha de Bateria Mestre-Sala e Porta-Bandeira Comissão 
de Frente Imprensa – Karla Sampaio – (21) 7816-1210 / 2233-4812

A procura do Amor acon-
tecerá ao longo de sete seg-
mentos: 1º) Idade Média: 
Das trevas renasce o amor 
– Cavaleiros juram lealdade 
ao Rei Arthur em defesa do 
Estado; 2º) Índia: Uma lágrima 
no rosto da saudade – O imperador 
Shanh Johan constrói o Taj Mahal 
em homenagem a Muntaz Mahal; 
3º) África: O Amor cruza o mar – 
O negro traz ensinamentos na luta 
pela liberdade; 4º) Brasil: Pátria 

amada, idolatrada – Nas-
ce o amor por nossa gente 
e nossa terra; 5º) Família: 
União que o vento levou – 
Apesar de toda a tecnologia 
inventada, o homem está 

se distanciando dos seus e de si 
mesmo; 6º) Noite dos Mascara-
dos: Foi no Carnaval que passou – 
Romances nasciam num baile de 
carnaval; 7º) Portela, meu eterno 
amor – Uma declaração à Majes-
tade do Samba.

Vem recordar...
Ranchos, blocos 
e cordões
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SAMBA-ENREDO
Autores: Lequinho, Jr. Fionda, Gilson Ber-
nini e Gusttavo Clarão
Intérprete: Luizito

Deus me fez assim filho desse chão 
Sou povo, sou raça... miscigenação 
Mangueira viaja nos Brasis dessa nação 
O branco aqui chegou  
No paraíso se encantou 
Ao ver tanta beleza no lugar 
Quanta riqueza pra explorar 
Índio valente guerreiro 
Não se deixou escravizar, lutou... 
E um laço de união surgiu 
O negro mesmo entregue à própria sorte 
Trabalhou com braço forte 
Na construção do meu Brasil  

É sangue, é suor, religião 
Mistura de raças num só coração 
Um elo de amor à minha bandeira 
Canta a Estação Primeira  

Cada lágrima que já rolou 
Fertilizou a esperança 
Da nossa gente, valeu a pena 
De Norte a Sul desse país 
Tantos Brasis, sagrado celeiro 
Crioulo, caboclo, retrato mestiço, 
De fato, sou brasileiro! 
Sertanejo, caipira, matuto... sonhador 
Abraço o meu irmão 
Pra reviver a nossa história 
Deixar guardado na memória, o seu valor  

Sou a cara do povo... Mangueira 
Eterna paixão 
A voz do samba é verde e rosa 
E “nem cabe explicação”

© Copyright
Editora Musical Escola de Samba Ltda

Fundação: 28/04/1928  www.mangueira.com.br

A Mangueira traz
os Brasis do Brasil,

mostrando a formação do

povo brasileiro
A Verde-e-Rosa preten-

de resgatar a formação do 
povo brasileiro através da 
visão do antropólogo Darcy 
Ribeiro. Abertura: A Pas-
sarela do Samba completa 
25 anos; 1°) O início de um novo 
povo – Portugueses aportam num 
Paraíso perdido; 2°) O africano e 
o afro-brasileiro – Negros são tra-
zidos para o trabalho escravo nas 
lavouras e na mineração; 3°) O 
Brasil crioulo e caboclo – A expan-

são da produção agrícola; 
4°) O Sertanejo – Nas pla-
nícies do agreste, mestiços 
criam o gado; 5°) O caipira 
– Bandeirantes e entradistas 
desbravam o interior; 6°) 

Os gaúchos, matutos e os Brasis 
do Sul – A instalação das missões 
abre novas frentes para a econo-
mia pastoril; 7°) Destino Nacional 
– A industrialização dos grandes 
centros continua atraindo migran-
tes de todas as partes.

5ª a desfilar: Entre 1h20 e 2h28
Concentração: Balança Mas Não CaiMangueira

GRES ESTAÇÃO PRIMEIRA DE MANGUEIRA - Presidente Presidente do Conselho
Carnavalesco Mestre de Bateria Rainha de Bateria Mestre-Sala e Porta-Bandeira – Marquinhos e 

Comissão de Frente Imprensa – Márcia Rosário – Tels.: (21) 9132-2577 / 2215-0773 / 7822-0101

A voz do samba 
é verde e rosa 
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SAMBA-ENREDO
Autores: Heraldo Faria, Flavinho Macha-
do, Edu Velocci, Raphael Richaid e Floria-
no do Caranguejo
Intérprete: David do Pandeiro

Quando Orum se encontra com Ayê 
Oh! Mãe-Pátria! Salve a sabedoria 
Eu quero caminhar com a Natureza
Me ensina a desvendar toda essa riqueza
Recebo do seu chão a energia
E bate bem forte o tambor
Nas ruas de São Salvador
Conduz os meus passos, Senhor do Bonfim
Olorum mandou cuidar do seu jardim
E disse mais, vai buscar na mata
No biocumbustível a nossa proteção
Filha do sertão no Tabuleiro
Dendê, meu dengo, óleo de cheiro

Um dia Oxalá iluminou
Tocou no coração da nossa gente
O acordo do bem se faz oração
O mar não pode invadir o meu sertão

Sopra um vento nos canaviais
Brota a doce esperança de paz
Na força do trabalho dessa gente
Do bagaço nasce um tesouro
O lixo se veste de luxo, reluz em ouro
A água deixa o céu e se abraça com o chão
Renova a energia sob as 
bençãos de um trovão
Vermelho e branco, que paixão

A Viradouro pede axé
Caô, Xangô, Iansã, Yalodé
Vira-Bahia, pura energia
Explode num canto de fé

Fundação: 24/06/1946  www.unidosdoviradourocom.br

pura energia!
Vira-Bahia,
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A Bahia se destaca  pela 
produção e utilização de 
biocombustíveis, e nas 
atitudes de preservação 
ambiental. O enredo está 
dividido em oito segmen-
tos: 1o) O bom fim... – O Senhor 
do Bonfim traz a boa-nova do 
biocombustível; 2o) A Gira dos 
grãos prometidos... – Arrancar 
da agricultura o axé da energia 
vegetal é retornar à África; 3o) 
e 4o) O tabuleiro do progresso – 
Uma nova configuração de espe-

ranças para o mundo ; 5o) 
Axé, o Protocolo do Bem é 
meu rei! – A Bahia ajuda 
o Brasil a cumprir as me-
tas do Protocolo de Kioto; 
6o) Um reciclado maculelê 

para Nanã... – A dança dos es-
cravos nos canaviais agora fes-
teja a utilização do bagaço para 
alimentar as caldeiras; 7o) No en-
contro de Orum/ ayê, as usinas 
que processam pura-energia... ; 
8o ) A chuva vermelha e branca 
da bonança nas lavouras... 

6ª a desfilar: Entre 2h25 e 3h50
Concentração: Correios

GRES UNIDOS DO VIRADOURO - Presidente Diretor de Carnaval Carnavalesco Mestre de Bateria – Ciça 
Rainha de Bateria Mestre-Sala e Porta-Bandeira Comissão de Frente Imprensa – Simone 

Fernandes – Tel. (21) 7843-8940 

Viradouro

A Viradouro pede 
axé! Caô, Xangô, 
Iansã, Yalodé



O Carnaval do Rio de Janeiro é uma das festas 
mais deslumbrantes que existem. Participar 
mais uma vez como Seguradora Ofi cial do 
Carnaval e da Cidade do Samba é uma honra 
para a MAPFRE Seguros.

Só mesmo uma seguradora como a MAPFRE 
poderia fazer isso. Afi nal, são mais de 8O 
soluções diferentes em seguros.

Consulte seu corretor. Com certeza você vai 
encontrar o seguro que melhor atende você, 
sua família ou sua empresa.

MAPFRE, mais uma vez 
a seguradora ofi cial 
do Carnaval do Rio.

www.mapfre.com.br

Verônica - Porta-Bandeira
da Imperatriz Leopoldinense

Anuncio_Carnaval_081125.indd   1 25/11/2008   12:00:47
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A Força 
do Samba

Público veste a fantasia, cai na folia e 
aplaude o novo show da Cidade do Samba

Maior do que as próprias 
“Forças da Natureza” 
representadas no palco é a 
espontaneidade do samba, 
que vem transformando as 
noites de quinta-feira, na 
Cidade do Samba, na Zona 
Portuária, numa deliciosa 
viagem aos carnavais do 
passado. E para que isso 
aconteça, não há nada 
combinado: basta vestir 
uma fantasia e cair na folia.

Serginho aprendeu 
a fazer malabarismos 
com uma lata 
de goiabada
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Pagodes, sambas e marchinhas 
que animam a chegada do público 
antes do espetáculo acabaram se 
transformando em verdadeiros bailes 
de carnaval. Gente que nunca se viu, 
parece que já se conhece há bastante 
tempo. A interação é total.

Já na terceira semana de exibição 
de “Forças da Natureza”, a Cidade do 
Samba recebia uma platéia formada  
por turistas da Bélgica, Holanda, Suí-
ça, Ilhas Maurício e de diversas cidades 
brasileiras; gente que aproveitou a pas-
sagem pelo Rio de Janeiro e foi ver de 
perto um autêntico espetáculo de sam-
ba. Certamente, serão lembranças que 
ficarão guardadas para sempre.

Palavra de especialista - “Mag-
nífico!” – vibrava o cirurgião plás-
tico Yves Gerard Illouz, criador da 
lipoaspiração. Participando de um 
congresso internacional e convida-
do pela direção da Grande Rio, que 
homenageará a França em seu des-
file, o médico ficou entusiasmado 
com o show. E explicou: “Tinha in-
formações sobre o Carnaval carioca 
através de fotos e filmes. Ao vivo é 
muito melhor, não há comparação. 
O escritor Vargas Llosa estava co-

berto de razões quando disse que os 
desfiles no Sambódromo celebram 
a festa do corpo. Realmente, as mu-
lheres são exuberantes, escultu-
rais”- arrematou, eufórico.

O gerente de patrocínios dos Cor-
reios, Francisco Nascimento, foi apa-
nhado de surpresa. Convidado por 
Serginho do Pandeiro para subir ao 
palco e acompanhá-lo nos  malabaris-
mos com o instrumento, narrou a sua 
experiência: “Apesar de não ter me saí-
do tão bem quanto ele, achei o show 
maravilhoso, imperdível. O espetá-
culo consegue retratar a emoção 
de uma escola de samba. Farei a 
maior propaganda”- prometeu.

Turistas vestem 
a fantasia para 
cair no samba. 
Francisco, dos 
Correios, tenta 
dominar o 
pandeiro
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Estrelas da Avenida desfilam no palco
Os 70 sambistas que compõem 

o elenco de “Forças da Natureza” 
formam uma verdadeira seleção de 
estrelas das Escolas de Samba do 
Grupo Especial. Alguns tornaram-
se verdadeiras lendas como a por-
ta-bandeira Maria Helena Rodri-
gues, que defendeu o pavilhão da 
Imperatriz Leopoldinense durante 
39 anos – somando-se os desfiles 
em que dançou pela Ilha, Tijuca e 
Ponte são 50 carnavais!

“Continuo rodando” – conta Ma-
ria Helena, que atua como um des-
taque entre as baianas. “Quando 
entro no palco, sinto-me como se 
ainda estivesse na Avenida. Para a 
felicidade completa, falta apenas a 
bandeira, presa na cintura.”

Bateria – Os ritmistas – entre eles 
diversos mestres – são comandados 
pelo jovem  Átila dos Santos Gomes, 
40 anos, do Império Serrano. Cria da 
Serrinha, onde aprendeu o segredo da 
percussão em rodas de jongo, o mes-
tre cultua instrumentos em extinção,  
como o pandeiro, o reco-reco, a frigi-
deira e outros de menor porte, abafa-
dos pelo volume de caixas-de-guerra, 

SERVIÇO
“Forças da Natureza”
Direção de Carlinhos de Jesus, Milton Cunha e Jorge Cardoso
Todas as quintas-feiras, a partir das 20 h
Cidade do Samba – Rua Rivadávia Correa, 60, Zona Portuária
Acesso pela Av. Rodrigues Alves, em frente ao Armazém 11 do Cais do Porto
Ingressos – R$ 150 – com direito a bufê
Meia-Entrada – R$ 75 (Moradores do Rio apresentando comprovante de re-
sidência, terceira idade, professores e estudantes )
Informações: (21) 2213-2503 e 2213-2546, ou então pelos 
e-mails: eventos@cdsrj.com.br e reservas@cdsrj.com.br
Amplo estacionamento  

centradores e peças mais “valentes”, 
que predominam nos desfiles. “O vo-
lume é importante, mas o tempero é 
essencial; é o molho que dá o sabor 
diferente à bateria” – ensina.

Quem concorda com o mestre é 
Sérgio Murilo Rosa, ou simplesmente 
Serginho do Pandeiro. Filho de Mica, 
um dos ases do pandeiro da Verde e 
Rosa, Serginho aprendeu a fazer ma-
labarismos desde os 4 anos. Mas não 
era com o pandeiro: “Estudava de ma-
nhã. Na volta do colégio, era obrigado 
a ensaiar durante seis horas seguidas, 
fazendo estripulias com uma lata de 

goiabada cascão. Cresci sem saber jo-
gar bola, soltar pipa ou brincar de car-
rinho. Tudo o que sei na vida é tocar 
pandeiro” – afirma, agradecendo aos 
ensinamentos do pai.

Por sugestão de Maurício Scher-
mann, que o dirigia no show do Scala, 
Serginho desfila em carros alegóricos, 
na Mangueira, desde o supercam-
peonato de 1984, no Sambódromo. 
“Foi a fórmula que encontramos para 
não atrapalhar o andamento do des-
file, cada vez mais acelerado, e fugir 
da ‘delicadeza’ de certos diretores de 
harmonia” – brinca.

Mestre Átila, 
cria da Serrinha
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Estudantes da rede municipal ganharam um 
presente antes mesmo de completar o ano leti-
vo. Foi deles o privilégio de inaugurar a agenda 
de visitas guiadas à Cidade do Samba, destinada 
a alunos de estabelecimentos públicos e priva-
dos. A visitação de escolas acontece às terças e 
quartas-feiras em dois turnos: pela manhã, das 
9 h às 11h30 e, à tarde, das 14 h às 16h30.

Os jovens atletas que freqüentam as diver-
sas oficinas esportivas da Vila Olímpica da 
Gamboa, situada ao lado do parque temático, 
foram os primeiros a visitá-lo. Aproveitaram 
a chance para matar uma antiga curiosidade, 
pois apesar de verem, constantemente, toda 
a movimentação das Escolas de Samba, não 
tinham acesso à praça interna, em torno da 
qual estão instalados os núcleos de produção 
da indústria carnavalesca do Rio.

Depois dos alunos da Vila Olímpica foram 
os das escolas municipais situadas nos bairros 
vizinhos à Gamboa: Santo Cristo, Saúde e Cen-

tro. As Escolas interessadas em se inscrever na 
agenda  de visitas à Cidade do Samba devem fa-
zer contato com o setor de Eventos, através dos 
telefones 2213-2503 e 2213-2546 ou do e-mail 
eventos@csdrj.com.br . 

Além de receber explicações sobre o funciona-
mento dos barracões das agremiações do Grupo 
Especial, os estudantes participam de aulas práti-
cas nas oficinas de Adereços, Maquetes e Música, 
no Barracão 1, da LIESA, onde estão instalados 
os cursos profissionalizantes administrados pela 
Amebras – Associação de Mulheres Empreende-
doras do Brasil. Depois das atividades, os visitan-
tes fazem um lanche no Bob’s – para que as recor-
dações do passeio sejam mais gostosas ainda.

VISITAÇÃO DIÁRIA - A visitação da Cidade 
do Samba acontece de terça-feira a sábado, das 
10 h às 17 h.  Ingressos: visitantes fora do Rio de 
Janeiro: R$ 10,00; Idosos, professores, estudantes 
e moradores da Cidade do Rio de Janeiro (apre-
sentando comprovante de residência): R$ 5,00.

Parque temático aberto à visitação de estudantes

Aula
Prática

Alunos da 
Vila Olímpica 
da Gamboa 
fazem visita
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Outras informações: Central LIESA de Atendimento 
Rua da Alfândega, 25- lojas B / C – Centro 
Tel.: (21) 2233–8151  www.liesa.com.br 

Foliões do Rio de Janeiro e localidades aten-
didas pelo código de área 21 poderão comprar, 
na primeira quinzena de janeiro, ingressos 
de arquibancadas especiais e cadeiras indivi-
duais para o desfile do Sábado das Campeãs. 
Inicialmente, a venda será feita através do 
sistema de atendimento eletrônico. Posterior-
mente, os ingressos remanescentes estarão 
disponíveis nas agências centralizadoras do 
Bradesco, no Rio.

As frisas já estão sendo comercializadas. A 
corrida pelos melhores lugares já começou. 
Não perca tempo!

Para compradores de outras regiões dife-
rentes do código de área 21, o atendimento 
será feito através do Call Center da LIESA. 
Acompanhe a programação do espetáculo e 
veja os preços. 

Sábado das Campeãs
Reserve já o seu ingresso para o

PROGRAMAÇÃO: 28/02/09
Horário Escolas
Às 21 h 6ª Colocada do Especial
Entre 22h05 e 22h22 5ª Colocada do Especial
Entre 23h10 e 23h44 4ª Colocada do Especial
Entre 0h15 e 1h06 3ª Colocada do Especial
Entre 1h20 e 2h28 Vice-Campeã do Especial
Entre 2h25 e 3h50 Campeã do Especial

ARQUIBANCADAS 
ESPECIAIS

Setor R$
03 120,00

04 70,00
05 150,00
07 180,00
11 120,00

POPULARES

06 5,00
13 5,00

CADEIRAS INDIVIDUAIS
06 70,00
13 70,00

FRISAS DE 06 LUGARES
Setor Filas R$

03
A 2.900,00

B – C - D 2.300,00

04
A 2.200,00

B – C - D 1.850,00
05 A 3.200,00

B – C - D 2.600,00
07 A 3.600,00

B – C - D 2.900,00
09 A 3.900,00
11 A 2.900,00

B – C - D 2.550,00
PESSOAS ESPECIAIS (25 LUGARES)

04 - 275,00
FRISAS DE 04 LUGARES

06 A 800,00
13 A 800,00





44 ENSAIO GERAL

Ao completar 40 anos, a Bee – marca 
oficial das confecções do Carnaval Cario-
ca – lança o olhar para a arte que decora 
as paredes da Cidade e resgata um novo 
traço para documentar a maior festa do 
planeta. Além de sua linha tradicional, fo-
cada nos enredos das Escolas de Samba, 
a malharia está lançando uma nova co-
leção, mostrando o carnaval através das 
cores e da inventiva do grafite.

 Wilson Guedes, 67 anos, um dos pro-
prietários da malharia, sorri e volta-se 
para o passado, recordando de 1968 .

Ele e sua mulher, Catarina, que já foi 
julgadora do quesito Fantasia, precisavam 
de um nome simpático para a grife: “Sem-
pre gostei de abelhas. Elas são exemplos 
de organização e determinação. Abelha, 
em inglês, é bee. E bee soa gostoso, tem 
melodia” – comenta Guedes, confes-
sando: “Só não conseguiria imaginar, 
naquela época, que a marca se tornasse 
conhecida em todo o Brasil e no exterior. 
Exportamos produtos para diversos paí-
ses da Europa, entre eles Portugal, Itália, 
Espanha, toda a Escandinávia e alguns 
países da Ásia, como o Japão.

Natureza - A idéia inicial era mostrar 
nas gravuras as belezas naturais do Bra-
sil: Amazônia, Pantanal, nossas praias. 
Quatro décadas depois, com o lançamen-
to do espetáculo “Forças da Natureza”, na 
Cidade do Samba, a Bee retoma o estilo 
inicial e cria uma nova linha de produtos 
ligados ao meio ambiente. 

A Bee é a marca da Avenida. Nos dias 
de desfiles oficiais mantém estandes de 
vendas no Setor 2, próximo à entrada dos 
HCs, e no lado ímpar, nos Setores 7, 9 e 11 – 
onde é maior o fluxo de turistas. Começou 
no Carnaval em 1984, ano da inauguração 
do Sambódromo: “Fomos convidados 
pelo então presidente 
da Vila Isabel, Ail-
ton Guimrães Jorge, 
para confeccionar 
a camisa da Esco-
la. Outras co-irmãs 
gostaram de nosso 
estilo e fizeram novas 
encomendas. Depois, 
passamos a produzir as 
camisas da própria LIE-
SA”- conclui Guedes. 

Bee, a grife que
veste o Carnaval

Guedes 
inspirou-se 
nas abelhas



A REGRA DO CLUBE
SEMPRE SALIENTA:
FEZ SEXO COM 
CAMISINHA, A GENTE 
CUMPRIMENTA.

Sexo não tem idade. Proteção também não.
A vida sexual depois dos 50 anos pode fi car ainda melhor. E a camisinha pode te ajudar. Ela previne você da aids e também protege de muitas 
doenças sexualmente transmissíveis. Se você já faz parte do Clube dos Enta, vê se lembra: a camisinha é nossa ferramenta.
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A sinalização da Avenida também tem 
leitura e capricho no acabamento

Para que o público tenha a in-
formação correta no local e no mo-
mento certos, a LIESA encomenda 
mais de 4.500 peças de diferentes 
formatos para a sinalização dos es-
paços do Sambódromo. Este con-
junto de informações está reunido 
num catálogo organizado pela ACP 
Promoções, empresa que vem im-
plantando, desde 2002, a padroni-
zação da sinalização da Passarela 
do Samba e, nos últimos meses, da 
Cidade do Samba também.

Apesar de todo planejamento, 
aperfeiçoado ao longo do ano na tro-
ca de informações com os respon-
sáveis pela orientação e acesso do 
público, dispersão de desfilantes e a 
Diretoria Comercial da LIESA, é du-
rante as noites dos desfiles oficiais 
que os imprevistos acontecem. Para 
sanar essas dificuldades de última 
hora, a ACP mantém uma equipe de 
plantão na Passarela. Além de fazer 
a manutenção das peças, 30 profis-
sionais estão prontos para criar so-
luções imediatas.

Turistas - Luiz Ernesto Kury, 
diretor da ACP, cita um exemplo 
acontecido no último Carnaval. 
No Domingo, a equipe externa 
percebeu que alguns taxistas esta-
vam desembarcando turistas em 
lugares impróprios, distantes dos 
portais de acesso. Como o proces-
so estava se repetindo sucessivas 
vezes, optou-se por criar um cami-
nho alternativo para que os foliões 
chegassem às roletas sem dificul-
dades. “Criamos um conjunto de 
placas com  orientações objetivas, 
algumas traduzidas para o inglês, e 
o problema foi resolvido tranqüila-
mente” – conta o diretor.

Além das placas de sinalização, a 
ACP também produz peças cenográ-
ficas que decoram portais de acesso 
às roletas, HCs e camarotes; também 
faz a ambientação da Praça de Ali-
mentação situada ao lado do Setor 
2, cria as testeiras das fachadas dos 
setores ímpares e os cubos publicitá-
rios que decoram a Sapucaí, no perí-
odo dos ensaios técnicos.

Além de informar, os painéis da ACP 
deram um novo colorido às dependên-
cias do Sambódromo e à área externa

Decoração na 
Informação 
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Desfile de 2009 marcará 
o 25° Carnaval da LIESA

GALERIA DAS CAMPEÃS

ANO ESCOLA ENREDO
1984 Mangueira Yes, nós temos Braguinha
1985 Mocidade Ziriguidum 2001, Carnaval nas Estrelas
1986 Mangueira Caymmi mostra ao mundo o que é que a Bahia e a Mangueira têm
1987 Mangueira No Reino das Palavras, Carlos Drummond de Andrade
1988 Vila Isabel Kizomba, Festa da Raça
1989 Imperatriz Liberdade, liberdade, abre as asas sobre nós
1990 Mocidade Vira, virou, a Mocidade chegou
1991 Mocidade Chuê... chuá... as águas vão rolar
1992 Estácio de Sá Paulicéia Desvairada - 70 anos de Modernismo
1993 Salgueiro Peguei um Ita no Norte
1994 Imperatriz Catarina de Médicis na corte dos Tupinambôs e Tabajères
1995 Imperatriz Mais vale um jegue que me carregue, que um camelo que me derrube... Lá no Ceará
1996 Mocidade Criador e Criatura
1997 Viradouro Trevas! Luz! A explosão do Universo
1998 Mangueira Chico Buarque da Mangueira

Beija-Flor Pará - O Mundo Místico dos Caruanas nas Águas do Patu-Anu
1999 Imperatriz Brasil, mostra sua cara em... “Theatrum Rerum Naturalium Brasilae”
2000 Imperatriz Quem descobriu o Brasil foi Seu Cabral, no dia 22 de abril, dois meses depois do Carnaval
2001 Imperatriz Cana-caiana, cana roxa, cana fita, cana preta, amarela, pernambuco... Quero vê descê o 

suco, na pancada do ganzá
2002 Mangueira Brazil com “z” é pra cabra da peste. Brasil com “s” é Nação do Nordeste
2003 Beija-Flor O povo canta a sua História: “Saco vazio não pára em pé. A mão que faz a guerra, faz a paz”
2004 Beija-Flor Manôa – Manaus – Amazônia – Terra Santa... Que alimenta o corpo, equilibra a alma e 

transmite a paz
2005 Beija-Flor O vento corta as terras dos Pampas.Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Guarani. Sete 

Povos na fé e na dor... Sete Missões de amor
2006 Vila Isabel Soy loco por ti América: a Vila canta a latinidade
2007 Beija-Flor Áfricas: do Berço Real à Corte Brasiliana
2008 Beija-Flor Macapaba: Equinócio Solar, Viagens Fantásticas ao Meio do Mundo

O próximo desfile  será o 26° da história do Sambódromo e o que 
irá comemorar o Ano do Jubileu de Prata da LIESA – fundada em 
julho de 1984. Veja, no quadro abaixo, todas as campeãs da Era 

Sambódromo e os enredos que apresentaram.
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